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Mais uma vez cassada! Já é a 3ª!

A prefeita Marcia Rosa 
(PT) e seu vice Donizete 
Tavares (PSD) foram 
cassados pela terceira vez, 
na tarde da última terça-
feira (22), pelo Tribunal 
Regional Eleitoral – TRE-
SP, e pode ser pela quarta 
vez na próxima terça-feira 
(29), pelo Tribunal Superior 
Eleitoral – TSE, para 
quando está pautada a ação 
de investigação judicial 
eleitoral, por abuso de 
poder econômico, político 
e de autoridade, bem como 
de uso indevido de meio 
de comunicação social, 
captação e gasto ilícito 
de recursos financeiros 
na campanha eleitoral de 
2012.

CDHU realiza 
Mutirão de 
Regularização para 
243 moradores de 
Cubatão
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Revolver, o divisor de 
águas dos Beatles
MÚSICA, com Luiz Otero

Prefeito eleito 
convida construtores 

para investir em 
Cubatão
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Festival de Artes Marciais 
Brasken/Semes/Unidos no 

Romerão

“Peneira” do Santos FC tem mais 
de 800 inscritos em Cubatão
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“O dinheiro público 
é o mesmo! Mas o 

cuidado com o uso é 
bem diferente!”

Marcia Rosa, prefeita 
de Cubatão.

FraseLinha Direta
Transporte da Saúde
Meu pai faz tratamento do coração 
em São Paulo, no Dante Pazzanese, 
desde 2011, e a Prefeitura não está 
mais fazendo o serviço de remo-
ção, alegando falta de combustível 
e carro. Fui ao Ministério Público 
Estadual e lá me disseram que es-
tão com uma ação coletiva, que a 
Prefeitura já foi intimada, mas fica 
por isso mesmo. Ou seja, quem 
precisa tem que se virar e arrumar 
dinheiro com os filhos ou com co-
legas para pagar a passagem que é 
cará para meu pai, aposentado por 
invalidez.
williansara61@gmail.com
 - via e-mail.

Transição
Bom trabalho, Raul! A população 
de Cubatão clama por uma ad-
ministração eficiente, honesta e 
inovadora, com base no irrestrito 
respeito ao seu povo a quem tanto 
admiro!
Mariângela Duarte, 
via Facebook.

É, será que vai melhorar? Parece 
que estão pedindo aumento para 
Prefeito, Secretários e Vereado-
res!!! Procede???
Ruth Martins Netto, 
via Facebook.

Que Deus os conduza, para fazer 
Políticas para as pessoas!
Raimundo Rosa, via Facebook.

Que Deus abençoe nossa Região, 
Nossa Cidade e também a Améri-
ca Latina nessa nova fase que vai 
começar!
Rafael Oliveira, via Facebook.

Vai dar certo... pelos menos tran-
quilidade... acho que as pessoas 
terão...
Aleender Silvério, via Facebook.

Outro Teatro

Tem um que não funciona, para 
quê outro, para ter “dois” que não 
funcionam?
Arlindo Ferreira, via Facebook.

Caminho do Mar

Muito bom!
Jordana Lima Duarte, 
via Facebook.

Que notícia boa, vou postar ama-
nhã!
Eraldo Gomes, via Facebook.

União de Trovadores
A União Brasileira de Trovadores 
(UBT) – Santos convida a todos os 
interessados para a reunião aber-
ta mensal no Instituto Histórico e 
Geográfico de Santos, no dia 30 de 
novembro, quarta-feira, 15 horas
(Avenida Conselheiro Nébias, 
689). Há estacionamento no local - 
conveniado.
Regina Rocha, Relações Públicas 
da UBT Santos, via e-mail.

Jornal Povo de Cubatão é uma publicação 
semanal representada comercialmente pela 

TPSR COMUNICAÇÕES - 
CNPJ 05.495.849/0001-05 

 Rua Tiradentes, 647 - sala 1 / Piracicaba / SP 
CEP 13.400-760 – Telefone: (19) 2105 8555

Circula na Baixada Santista

Diretor responsável: 
Raul Christiano - mtb 14.455 
Colaboradores: AndreHQ, Dariella Morales, 
Luiz Fernando Valentim, Luiz Otero, Marcio 
Calves, Mário Torres Filho, Raimundo Rosa, 
Raul Virgilio e Simone Gomes (Monal)  

Fotos: Divulgação 
Impressão: Gráfica A Tribuna Piracicabana 

E-mail: povoeditor@gmail.com 

Portal: www.povodecubatao.com.br  

Redação e Publicidade:

Avenida Dona Ana Costa, 100 , conj. 65 , 
Yara Center, Vila Mathias  - CEP 11.060-000 - 
SANTOS, SP - SP – Telefones: (13) 3221 1526 e 
(13) 99788 5970

Responsabilidade: Os artigos assinados são 
de responsabilidade exclusiva dos autores. O 
conteúdo dos artigos assinados não reflete 
a opinião do jornal Povo de Cubatão e da 
empresa TPSR Comunicações Ltda.

Game over, Marcia Rosa, aceita que dói menos para todos
Mário Torres Filho

O emprego morrendo
Eleições 2016: Misticismo e 

tecnologia
José Renato Nalini Maurício Campina

O terceiro trimestre continua 
trágico para a economia bra-
sileira. Em relação ao segundo 
trimestre, 963 mil pessoas per-
deram seus empregos e eleva-
ram para 12 milhões o número 
de desempregados. Foram ex-
tintos 2,255 milhões de postos 
de trabalho em um ano. O pior 
resultado já apontado pela Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua. O pior é 
que o fundo do poço ainda está 
longe.
 Os números não men-
tem: há 166,499 milhões de 
pessoas em idade de trabalhar. 
Mas na força de trabalho de 
101,857 milhões, só 89,835 es-
tão ocupados. Há 12,022 de de-
socupados mais 64,842 fora da 
força de trabalho. O setor pri-
vado é o que registra o maior 
baque. Tem 34,110 milhões de 
empregados com carteira assi-
nada e perdeu 1,306 milhões 
de postos. Os sem carteira as-
sinada são 10,269 milhões e 35 
mil foram mandados embora.
 São 6,123 milhões 
de domésticos, dos quais 109 

mil foram para rua. Até o setor 
público, a empregar 11,329 mi-
lhões, mandou embora 218 mil 
funcionários. A visão dos espe-
cialistas é tétrica: no momento 
em que a taxa de desemprego 
se mantém no maior patamar 
já detectado pela pesquisa, a 
alta de inatividade indica de-
salento. Pessoas desistem de 
procurar emprego porque não 
acreditam que possam conse-
guir uma vaga. O número de 
inativos aumentou em 1,2 mi-
lhões de pessoas e os dados in-
dicam que a taxa de desempre-
go aumentará até atingir 12,3% 
no fim do primeiro trimestre de 
2017.
 Por esse motivo ain-
da não é prudente comemorar 
sinais de esperança pois a re-
tomada do crescimento é algo 
muito complexo. A recupera-
ção do Brasil levará um bom 
tempo. Quem tem emprego, 
tente segurá-lo com muito ca-
rinho, pois não há família em 
que o fantasma do desemprego 
ainda não assustou. Quem pu-
der, ajude o próximo a atraves-
sar esta fase difícil. O futuro 
chegou e com ele o desapareci-
mento de funções e tarefas que 
podem ser desempenhadas por 
máquinas. Vamos redesenhar 
nossa vida e empreender, com 
criatividade, para sobreviver 
nesta era turbulenta e incerta.

(*) José Renato Nalini, 
secretário da Educação 
do Estado de São Paulo. 
E-mail: imprensanalini@
gmail.com 

Esta foi uma campanha dife-
rente, Pitágoras acreditava que 
em tudo havia relações numé-
ricas. Nesta eleição aconteceu 
um fato curioso em torno do 
número “5”, este dígito criou 
um cenário místico envolven-
do a numerologia em torno do 
resultado da campanha. 
 Essa intrigante coin-
cidência começou com a nor-
matização do período eleitoral 
pelo TSE em 45 dias de cam-
panha e o número do PSDB 
45. Ao longo da campanha 
caminhamos por 45 bairros; as 
coincidências não param: mais 
adiante as pesquisas apontaram 
25% dos eleitores favoráveis 
à vitória e, ao final do pleito, 
a diferença entre o candidato 
tucano cubatense, Ademário 
Oliveira, e o segundo coloca-
do, foi cerca de 15 mil votos. 
 O número “5”, segun-
do alguns profissionais, simbo-
liza mudanças, gostar de gente. 
Já Santo Agostinho (354–430 
d.C.) explicava que “os Núme-
ros são a Linguagem Universal 
ofertada por Deus aos humanos 
como confirmação da verda-

de”. Viajando um pouco mais 
neste universo inesgotável que 
é o misticismo, poderíamos 
afirmar que ao longo desta dis-
puta pela Prefeitura as relações 
místicas entre números e a vida 
das pessoas já sinalizava a fa-
vor do meu candidato e por fim 
revelou através dessa lingua-
gem universal quem venceria a 
eleição para prefeito de Cuba-
tão.
 Deixando de lado um 
pouco o misticismo e a espiri-
tualidade e imergindo em um 
plano material, onde o resulta-
do é o objetivo de tudo, perce-
bo que essa foi uma campanha 
inovadora devido às novas 
regras do Tribunal Eleitoral e 
o uso sistemático das tecnolo-
gias de comunicação. A impor-
tante participação dos jovens, 
mesclada com a experiência 
de alguns notáveis, foi funda-
mental para o sucesso. A partir 
daí criou-se uma campanha di-
ferente, moderna, pois era pre-
ciso fugir dos métodos antigos 
e, principalmente, se adaptar à 
legislação atual. 
 Entendemos imedia-

tamente que uma eleição em 
45 dias exige novas estraté-
gias e profundo conhecimento 
do cenário político local para 
vencer os desafios. E somente 
através de um marketing ar-
rojado hoje em dia é possível 
expor com objetividade o que 
o candidato é e o que ele repre-
senta. Foi preciso acompanhar 
as tendências, e a internet foi a 
grande aliada ou, diria, o trunfo 
da campanha desse ano.
 Hoje, mais do que 
ontem, acredito que uma cam-
panha eficiente se faz com 
bons consultores, candidatos a 
vereador engajados, militantes 
entusiasmados e uma boa dose 
de espiritualidade. Mas para 
obtermos esse conjunto justo 
e perfeito, se faz necessário ter 
um candidato a prefeito com 
experiência, capacidade, com-
prometimento e percepção dos 
verdadeiros anseios da socie-
dade.

(*) Mauricio Campina é 
professor e especialista 
em turismo. E-mail: 
mauriciocampina@yahoo.
com.br

A prefeita mais bumerangue, 
mais ioiô, mais caível do Bra-
sil e quiçá do mundo, mais uma 
vez, caiu de novo. E eu quero 
ser otimista o bastante para 
dizer que, pelo tempo que res-
ta para o final de um mandato 
que legalmente e moralmente 
já não era dela, e o dinheiro 
que teria de gastar para tentar 
reverter novamente o processo 
agora em Brasília, Marcia Rosa 
finalmente se espatifou no chão 
e dificilmente se levantará dos 

cacos que ela mesma fez ques-
tão de esmigalhar, com sua 
própria falta de dignidade, bom 
senso e vergonha na cara para 
admitir a derrota humilhante 
em absolutamente todas as ins-
tâncias por onde foi julgada. 
Mas vejam bem, eu disse “di-
ficilmente se levantará”, pois 
o exemplo dado pela recente 
história, digna de um enredo 
sucupirense-hollywoodiano, 
mostra que não podemos es-
tourar nem uma bombinha de 
São João sequer para comemo-
rar a queda da governante mais 
tinhosa, mais vaso ruim que já 
vimos. A maledeta só pode ser 
resultado de alguma experiên-
cia genética, cruzamento de 
pássaro Fênix com Jason e Fre-
ddy Krueger, que despejaram 
aqui em Cubatão para nos for-
çar a participar da produção de 
algum filme de terror ou reality 
show do mal.
 E a prefeita cai-cai fez 
questão de sair em grande es-
tilo, feito pimenta tabasco por 
cima do acarajé baiano quente, 
pois se é pra sair queimando, 

que saia então arregaçando 
tudo quanto é prega. Deixou 
a cidade literalmente no lixo, 
sem atendimento médico no 
hospital e pronto-socorro in-
fantil, escolas sem aula por 
falta de merenda e materiais de 
limpeza e higiene, fornecedo-
res e terceirizadas sem receber 
e servidores municipais da ati-
va, aposentados e pensionistas 
no limite do desespero. O saldo 
negativo para o funcionalismo 
municipal é, até o momento, de 
cinco cestas básicas atrasadas, 
três créditos de R$ 500,00 do 
extinto Cartão Servidor, três 
meses de desconto de R$ 25,00 
de manutenção do cartão, um 
plano de assistência médico 
descontado todo mês e que não 
é mais aceito em lugar nenhum, 
uma Caixa de Previdência com 
um rombo de mais de 80 mi-
lhões de reais, vale refeição e 
vale transporte atrasados, salá-
rios sem reajuste ou reposição 
inflacionária e, para piorar, 
com o real risco de perder a 
partir deste mês os 30% de gra-
tificação de nível que há déca-

das era paga para os servidores 
com nível superior compatível 
com o cargo.
 Há ainda a situação 
das pajens nas creches muni-
cipais, que foram enganadas 
pelas administrações passadas 
e colocadas num limbo consti-
tucional. As pajens não tinham 
seu cargo considerado como 
de nível superior, mas conse-
guiram a equiparação com as 
professoras de educação infan-
til em uma manobra de lei, con-
quistando assim o direito a uma 
jornada de trabalho reduzida 
e aos 30% de gratificação de 
nível superior. Porém, poste-
riormente esse direito foi ques-
tionado pelo Ministério Públi-
co, que entrou com uma Adin 
(Ação de Inconstitucionalida-
de) determinando o reenqua-
dramento à condição inicial. 
Desde então, as profissionais 
vem sendo submetidas a uma 
total situação de incerteza, lu-
tando pelos seus direitos con-
quistados e procurando contor-
nar da melhor forma a condição 
de inconstitucionalidade. Tudo 

que Marcia Rosa fez por elas, 
na verdade, foi passar oito anos 
fazendo discurso bonito de 
apoio, empurrando com a bar-
riga a sua incompetência para 
achar uma solução definitiva 
para o caso, e entregando agora 
o pepino nas mãos dos verea-
dores e da atual gestão, do pre-
feito interino Aguinaldo Araú-
jo, e da próxima, do prefeito 
eleito Ademário Silva Oliveira.
 Encerro com o trecho 
de uma mensagem que acabei 
de receber no Whatsapp e que 
vem bem a calhar: “Quando um 
pássaro está vivo, ele come as 
formigas, mas quando o pássa-
ro morre, são as formigas que 
o comem. Tempo e circunstân-
cias podem mudar a qualquer 
minuto. Por isso, não desvalo-
rize nada em sua volta. Você 
pode ter poder hoje, mas o tem-
po é muito mais poderoso que 
qualquer um de nós”.

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

ARTIGOS
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Inconstitucional?

A gratificação concedida aos 
servidores com nível universi-
tário foi criada em 1992, para 
todos os cargos que exigissem 
o nível superior, e estranha-
mente a Justiça demorou 24 
anos para considerar a lei desse 
benefício inconstitucional...

Apelo da prefeita

Marcia Rosa, antes de deixar o 
cargo, pediu a colaboração dos 
vereadores para que esses pro-
jetos sejam aprovados o mais 
rápido possível: “Conto com 
a colaboração da Câmara para 
que consiga votar no menor 
tempo possível. Não podemos 
deixar que os funcionários ati-
vos, aposentados e pensionis-
tas tenham esta queda abrupta 
em seu orçamento”, clamou 
angelicalmente.

Pautados

Em sessão extraordinária, pre-
vista para acontecer às 16h00 
desta sexta-feira (25), os vere-
adores vão votar e há previsão 
de aprovação unânime de am-
bos os projetos. Mesmo com 
essa tendência observada em 
todos os atuais 11 gabinetes 
da Câmara, os servidores estão 
vivendo momentos de muita 
ansiedade.

Lua de Mel

Um comentário do prefeito 
eleito, Ademário Oliveira, so-
bre o desafio de um deputado 
estadual, que ele preferiu omi-
tir o nome, de que aprovaria o 
projeto tornando Cubatão Es-
tância Turística, se informasse 
a existência de cinco casais 
que passaram a lua de mel em 
Cubatão, deu muitos panos 
para as mangas.

Tico quer saber

O ex-secretário Tico Barbo-
sa publicou em sua página do 
Facebook uma cobrança no 
sentido de que o vereador Ade-
mário escancarasse o nome do 
deputado irônico e infeliz.

Paulo Corrêa

Essa revelação também tomou 
tempo do deputado estadual 
Paulo Corrêa Júnior (PEN) – 
na foto, criticando o suposto 
colega de Legislativo Paulista: 
“O parlamentar mencionado 
só pode ser um profundo des-
conhecedor do Município. Em 
2015 apresentei um projeto 
de lei que pretende classificar 
Cubatão como cidade de inte-
resse turístico, que aprovado 
será o primeiro passo concreto 
para obter a desejada mudança 
de status”.

Prefeitura deve

Paulo Corrêa aproveitou o as-
sunto em pauta para dizer que 
a matéria continua tramitando 
na Assembleia Legislativa por-
que a Prefeitura cubatense ain-
da não apresentou o estudo da 
demanda turística existente em 
2014 e nem a cópia do Plano 
Diretor Municipal de Turismo. 
“Cobrei várias vezes a Prefei-
tura e nada...”, desabafa o de-
putado do PEN.

Segurança Cibernética
Na abertura do II Congresso 
Internacional de Segurança Ci-
bernética, na próxima segun-
da-feira (28), às 9h00, na Fede-
ração das indústrias do Estado 
de São Paulo - Fiesp), em São 
Paulo, serão divulgados os re-
sultados de pesquisa realizada 
com a indústria paulista, sobre 
a incidência de crimes ciberné-
ticos. O levantamento foi feito 
com 328 indústrias no Estado 
de São Paulo, entre os dias 3 e 
23 de novembro.

Paineis
Durante o Congresso, além da 
apresentação da pesquisa ha-
verá a discussão de diversos te-
mas nos painéis: Guerra Ciber-
nética, uma ameaça constante; 
Recrutamento, treinamento e 
financiamento do terrorismo 
por meios digitais; Tratados 
internacionais para repressão 
de crimes cibernéticos e Dark 
Web; Privacidade, proteção de 
dados e reputação das empre-
sas e Educação Digital.

ABC Marbas 

Na última segunda-feira (21), 
Aguinaldo Araújo (PDT), se 
reuniu com integrantes da As-
sociação Beneficente dos Cata-
dores de Material Reciclável da 
Baixada Santista (ABC MAR-
BAS). Na pauta, a necessidade 
de Cubatão avançar nas políti-
cas públicas relativas à gestão 
de resíduos sólidos. Carlos 
Antônio de Araújo, presidente 
da  ABC MARBAS, comentou 
que o trabalho de reciclagem 
realizado pela entidade ajuda 
a conservar o meio ambiente 
e melhora a qualidade de vida, 
além de gerar trabalho e renda, 
transformando catadores em 
agentes recicladores. 

Ecopontos
 
O presidente da ABC MAR-
BAS também defendeu a ins-
talação de “ecopontos” em 
lugares estratégicos da cidade 
para fomentar a cultura da re-
ciclagem na cidade. “Hoje, 
apenas 2% do lixo é reciclado 
município”. Ele ainda sugeriu 
que o Poder Legislativo crie 
uma política interna de separa-
ção do material reciclável.

Política

Boca do Povo Cubatão de portas abertas

MORADIA

O prefeito eleito Ademário 
Oliveira (PSDB) participou 
do 6.º Fórum da Indústria 
da Construção de Santos 
e Região – o Ficon 2016, 
promovido pelo Grupo A 
Tribuna de Comunicação, 
na última terça-feira (22), 
e destacou que Cubatão “é 
um excelente lugar para se 
investir. Além disso, temos 
uma área de 4 milhões de 
metros quadrados que, ape-
sar de ser privada, a Usimi-
nas a colocou à disposição 
publicamente para empresas 
brasileiras ou estrangeiras 
com interesse em desenvol-
ver suas atividades produ-
tivas nela”. Recentemente, 
durante encontro mediado 
pela diretoria regional do 
CIESP Cubatão, o represen-
tante dos empresários Val-
dir Caobianco revelou as 

tratativas de uma indústria 
indiana interessada em vir 
para o município.
 No evento realizado 
na sede da TV Tribuna, em 
Santos, Ademário também 
teve a oportunidade de se 
encontrar com empresários 
que adquiriram áreas no 
município, no bairro Vila 
Nova, para a construção de 
um Shopping Center e con-
junto de escritórios. Seus 
interlocutores revelaram 
que a crise econômica foi 
determinante para a sus-
pensão temporária dos seus 
projetos, mas que têm muita 
expectativa de retomá-los 
com as notícias recentes do 
governo de Michel Temer, 
otimistas com a retomada 
do crescimento econômico 
do Brasil.

Habitações 
para classe média – Ques-
tionado pelos participan-
tes do Ficon em relação a 
incentivos para a retoma-
da da indústria imobiliária 
para unidades habitacionais 
destinadas à classe média, 
Ademário Oliveira disse 
que o Governo do Estado 
tem investido bastante para 
melhorar as condições habi-
tacionais da população que 
viveu durante décadas em 
áreas de risco e de preserva-
ção ambiental. 

Fechadas para 
novas invasões – Apro-
veitou a oportunidade para 
informar que já está orga-
nizando ações para deter-
minar o fim das invasões 
de áreas ambientais, como 
tem ocorrido com a cons-

trução de cerca de 50 barra-
cos por semana na área que 
liga Cubatão a São Vicente, 
nas proximidades do Vale 
Verde: “Nossa prioridade 
é interromper a política de 
enxugar gelo na área habita-
cional, realizando uma ação 
que estamos chamando de 
invasão zero. Inclusive já 
me posicionei sobre essa 
intenção para concretizá-
-la a partir de 1.º de janei-
ro, ao Secretário de Estado 
do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, e à corporação da 
Polícia Florestal, que des-
de o início do Programa de 
Recuperação da Serra do 
Mar atua em Cubatão com 
muita eficiência”, salientou 
o prefeito eleito Ademário 
Oliveira.

Pacote de “bondades”
A prefeita Marcia Rosa (PT) entregou na semana passada ao então 
presidente da Câmara Aguinaldo Araújo (PDT) – agora prefeito 
interino, dois projetos de leis para recompor o valor econômico 
– gratificação de nível universitário (30%) que os funcionários 
públicos municipais de Cubatão perderão com recente decisão 
da Justiça; e outro para resolver a situação do cargo de pajens da 
Secretaria de Educação, equiparando-o ao de professor nas cre-
ches. Desde então os servidores municipais estão em vigília na 
Câmara, à espera da aprovação de ambos, mas há controvérsias 
jurídicas, que podem ser questionadas depois, durante o governo 
do prefeito eleito Ademário Oliveira (PSDB).

CDHU realiza Mutirão de Regularização 
para 243 moradores de Cubatão

Nessa atividade, 243 mutu-
ários podem transferir con-
tratos e renegociar atrasos, 
protegendo o seu patrimô-
nio, com os representantes 
da Gerência Regional da 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Ur-
bano - CDHU. O plantão 
acontece neste sábado (26), 
em Cubatão, na UME Dom 
Pedro I (Rua Francisco de 
Assis – Vila Natal), das 10 
às 15h00. 
 O Mutirão de Regu-
larização é destinado para 
os moradores do Conjunto 
Habitacional Mário Covas 
(Cubatão A3), na Vila Natal, 
onde os mutuários poderão 
regularizar os contratos e re-
negociar prestações em atra-
so em condições especiais. 
“Cada caso será analisado 
individualmente e a melhor 
solução será encontrada 
para proteger a casa da famí-
lia, que é uma grande con-
quista”, diz o presidente da 
Companhia, Marcos Penido.
 A regularização é 
importante porque em mui-
tos casos o morador da uni-
dade habitacional não é mais 
a pessoa que assinou o con-
trato com a CDHU, o que 
pode gerar vários problemas. 

Se morador atual falecer, a 
sua família não vai receber 
a transmissão do imóvel, e 
nem a quitação do financia-
mento prevista no seguro. Da 
mesma forma, o morador que 
não é o titular do contrato não 
se beneficia dos seguros de 
invalidez permanente, morte 
e danos físicos ao imóvel. 
 “Só há uma forma de 
proteger o patrimônio da fa-
mília: regularizar a situação 
junto à CDHU. A Companhia 
oferece todas as possibilida-
des para que isso seja feito”, 
diz o diretor de Atendimento 

Habitacional, Ernesto Mas-
sellani Neto. Para realizar 
a transferência do imóvel é 
necessário levar o original 
e uma cópia de RG e CPF, 
além de comprovante de ren-
da de todos os membros da 
família e o contrato de com-
pra e venda (com a procura-
ção pública). 
 O Mutirão também 
oferece ao mutuário que está 
com três ou mais prestações 
em atraso a possibilidade de 
regularizar a situação. Os dé-
bitos são analisados indivi-
dualmente de acordo com a 

situação financeira do titular 
do contrato. Ele tem opor-
tunidade de fazer o parcela-
mento em condições espe-
ciais de pagamento ou quitar 
a dívida à vista, evitando pos-
sível ação judicial de reinte-
gração de posse. 
 “Além de proteger o 
patrimônio da família, a re-
gularização permite à CDHU 
construir ainda mais mora-
dias para as pessoas que ain-
da estão nas filas para serem 
atendidas”, diz o secretário 
de Estado da habitação, Ro-
drigo Garcia.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

PARABÉNS

LEGIÃO SINFÔNICO

A Banda Sinfônica de 
Cubatão sob o comando 
do Maestro Rodrigo Vita 
e o músico Andersom 
Borges emocionaram o 
público com o espetá-
culo Legião Sinfônico, 
no último dia 20, no Te-
atro Coliseu. O show em 
homenagem a Banda 
Legião Urbana, que este 
ano completa 30 anos, 
se repete no dia 10/12 no 
Bloco Cultural em Cuba-
tão.

Felicidades a amiga 
Célia Azevedo que 

comemorou seu ani-
versário no dia 18/11 

com os amigos no bar 
do Galo.

Parabéns para o principe 
Francisco Pietro Felix Reis 

que comemorou 3 aninhos 
no dia 20/11. Na foto com 

os padrinhos.

A minha querida amiga Mazinha Silva que come-
morou niver no dia 21/11 desejo tudo de melhor. 
Parabéns Bela bruna. Feliz vida

Felicidades ao casal Cris e Denis que 
trocaram aliança no dia 12/11. Deus 

abençoe a família que se inicia.

Tudo de bom ao pequeno Luiz 
Guilherme que completou 4 
aninhos no dia 20/11. Na foto 
com os avós.

ESPORTE CLUBE ESTRELA VERMELHA

Festival do Esporte Clube Estrela Vermelha em comemoração aos 15 anos. Na final 
o time do Diretoria venceu o Litoral por 2X0 nos penaltis

FORRÓ SANFONADO

Close da banda Forró Sanfonado no encontro de forrozeiros no dia 13/11 na Sociedade de Melhoramentos Vila Nova.

Agradecimentos: Aderbau Gama; 
Jefferson Fernandes     Contato:  
monalsocial@hotmail.com  Assista 
também esta colunista na TV Polo 
Canal 18 da NET

VAI ROLAR

17/12  partir das 21 horas no Esporte Clube Jardim Casqueiro vai rolar a última edição do ano do Baile Retrô com 
direito a mesa na faixa, mesa de frios à vontis, garrafa de Champanhe. O som fica por conta da banda “Reprise 
Inédita” e nas pic ups seleção de músicas em blocos como nos bailes dos anos 80. 

03/12 a partir das 21 horas o Lions Clube Cubatão vai ser palco de um Bem Bolado Festa à Fantasia, que como o 
nome diz não necessário ir de fantasia e todos juntos e misturados vão curtir e dançar músicas no estilo Flash Back, 
forró e os hits de 2016.
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A obrigação do trabalhador 
em constituir uma Pessoa 
Jurídica, ter um CNPJ, para 
prestar serviços para seu Em-
pregador é conhecida como 
Pejotização. Ressalta-se que 
muitas vezes tal conduta é 
imposta, inclusive, como 
condição de contratação. Por 
esta razão, os Tribunais re-
conhecem essa prática como 
fraude à legislação trabalhista 
e previdenciária.
 Diz o artigo 3.º da 
CLT: “considera-se empre-
gado toda Pessoa Física que 
prestar serviços de natureza 
não eventual a empregador, 
sob a dependência deste e 
mediante salário”. Dessa for-
ma, apesar de ser uma pessoa 
jurídica, o empregado atua 
em serviço inerente à ativi-
dade normal da contratante, 
com pessoalidade, subordi-
nação, não eventualidade, 
preenchendo os requisitos 
necessários para configurar o 
vínculo empregatício.
 Ao se tornar Pessoa 
Purídica o trabalhador está 
renunciando diversos direitos 
trabalhistas, tais como Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço - FGTS, horas extras, 
seguro-desemprego, limita-
ção da jornada de trabalho, 
fim do descanso remunerado, 
férias, do décimo terceiro, da 
produtividade, de auxílio-aci-
dente.
 Entretanto, em que 

pese a fraude aos direitos do 
trabalhador, esse tipo de con-
duta tem se espalhado por 
todo o país, principalmente 
como forma de baratear os 
custos, eximindo a Empresa 
de encargos sociais. Nota-se 
que alguns profissionais op-
tam por constituir uma em-
presa para prestar serviços, 
por acreditarem ser mais van-
tajoso do ponto de vista tribu-
tário.
 O que se observa é 
um completo desrespeito a 

direitos e garantias constitu-
cionais, causando verdadei-
ro enriquecimento ilícito do 
empregador, haja vista que 
reduz os custos e aumenta o 
faturamento. Sendo assim, 
caso o trabalhador seja con-
tratado como Pessoa Jurídica, 
o mesmo terá direito de ajui-
zar reclamação trabalhista re-
querendo o reconhecimento 
de vínculo empregatício, pois 
a realidade dos fatos deve so-
brepor ao que está escrito no 
contrato.

Pejotização do trabalhador
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

A última sexta-feira de no-
vembro já se consolidou 
como uma data especial no 
comércio brasileiro. É o 
dia em que as lojas promo-
vem a Black Friday, uma 
tradição que veio dos Esta-
dos Unidos e que por aqui 
se fortaleceu com as em-
presas de e-commerce. 
Como toda novidade, 
ela precisa de um tempo 
para. Isso porque, em-
bora a Black Friday seja 
realmente uma oportu-
nidade para economizar 
nas compras, não faltam 
reclamações. Em anos 
anteriores, vimos gen-
te chamando a data de 
“Black Fraude” ou di-
zendo que a promoções 
eram todas “pela metade 
do dobro”.
 Temos que ana-
lisar essas questões com 
calma. De fato há gente 
mal-intencionada no mer-
cado, mas eu acredito que 
a maioria dos equívocos 
ocorre devido à falta de 
preparação adequada dos 
lojistas para uma data com 
volume de vendas alto. 
Além dos bons preços, os 
consumidores esperam 
um bom atendimento e 
entrega pontual. E estão 
dispostos a gastar na data, 
que neste ano será realiza-
da no dia 25 de novembro. 
Uma pesquisa realizada 
pela Ebit, especializada 
em informações do comér-
cio eletrônico, mostra que 
o faturamento da Black 
Friday deve alcançar R$ 
2,1 bilhões, um acrésci-
mo de 30% em relação às 
vendas da data em 2015. 

Os comerciantes também 
devem ficar atentos a outra 
informação: 44% das com-
pras devem ser feitas com 
o objetivo de antecipar as 
compras de Natal. Ou seja, 
todo cuidado é pouco.
 Para o comercian-

te que pretende aproveitar 
a onda da Black Friday, 
ainda há alguns dias para 
fazer ajustes. O primeiro 
passo é estabelecer uma 
estimativa de quanto você 
pretende vender: quais os 
produtos mais procurados 
e o que o seu público-alvo 
necessita? Diante desses 
dados, o desafio é contro-
lar o estoque. Conhe-
cer a chamada Curva 
ABC é fundamental. 
Os itens A são os 
mais vendidos, aque-
les que representam 
a maior fatia do fa-
turamento. Os itens 
B vendem bem, mas 
não tanto quanto os 
A. Já os produtos C 
saem pouco mesmo 
com promoções. A 
estratégia é conseguir 
encontrar um equilí-
brio sem parecer que 
você está “empurran-

do” produtos encalhados. 
 Nunca crie promo-
ções falsas ou conceda des-
contos irrisórios. Isso vai 
queimar sua imagem com 
o cliente. Relacione-se com 
seus clientes pelas redes so-
ciais e avise que a loja fará 

parte da promoção. 
Prepare-se para o 
grande volume de en-
tregas, se for o caso, 
e procure dar atenção 
total às reclamações e 
dúvidas dos clientes. 
A Black Friday acon-
tece uma vez por ano, 
mas tenho certeza de 
que uma boa impres-
são pode conquistar 
novos clientes e tra-
zer reflexos positivos 

nos meses seguintes. Para 
uma consultoria completa 
nesse assunto, não deixe de 
procurar o Sebrae-SP. Boas 
vendas!

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Black Friday sem erro

A estratégia é 
conseguir encontrar 
um equilíbrio sem 
parecer que você 

está “empurrando” 
produtos encalhados. 

LÉXICO

O leitor Vitor Costa, do 
Jd. Guilhermina, Praia 
Grande, enviou-nos a se-
guinte pergunta: “O que é 
léxico?”. Vamos lá, léxico 
pode ser definido como 
o acervo de palavras de 
um determinado idioma. 
Todo o universo de pala-
vras que as pessoas falan-
tes de uma determinada 
língua têm à sua dispo-
sição para expressar-se 
oralmente ou por escrito. 
Em outra definição: é o 
conjunto  de palavras de 
uma determinada língua. 
Todo acervo de verbetes 
que consta no nosso di-
cionário é o que chama-
mos de léxico. Podemos 
dizer que uma caracterís-
tica básica do léxico é sua 
mutabilidade, já que ele 
está em constante evolu-
ção. Algumas palavras se 
tornam arcaicas , enquan-
to outras são incorpora-
das, e tudo isso se ocorre 
de forma gradual e quase 
imperceptível.
 Com os avanços 
tecnológicos e as desco-
bertas de novas formas 
de comportamento do ser 
humano, novas palavras 
foram sendo introduzidas 
ao nosso léxico.
 As palavras que 
veremos a seguir, tão 
comumente utilizadas 
pelos falantes de língua 
portuguesa, foram sendo 
introduzidas ao longo dos 
últimos anos em nosso 
idioma:

Bullying
Bullying é uma ação 
consciente, premeditada 
e persistente por parte de 
um estudante ou grupo 
de estudantes, designa-
do agressor(es), para um 
aluno (vítima), causando 
medo, pressão e terror 
sobre o mesmo.” Essa 
é uma das definições do 
médico psiquiatra Daniel 
Sampaio para o anglicis-
mo “bullying”.

Carregador
Se antes era um “homem 
que, em estações ferro-
viárias ou rodoviárias, 
aeroportos ou hotéis” se 
encarregava de “trans-
portar malas ou outros 
volumes”; agora, usamos 
a palavra vulgarmente, 
mas para nos referirmos 
ao “aparelho que se liga 
à corrente elétrica e per-
mite recarregar baterias 
ou pilhas”. Passamos a 
vida a pedi-lo empresta-
do para recarregar nos-
sos telefones celulares.

GPS
O termo GPS é uma sigla 
que em português signi-
fica “sistema de posicio-
namento global”. Trata-
-se de um “sistema que, 
através de um conjunto 
de satélites, fornece a 
um aparelho móvel a sua 
posição em relação às 
coordenadas terrestres.” 
Agora, só se perde quem 
quer.

Hostel
Substantivo masculino 
que se traduz por “esta-
belecimento que for-
nece serviços de alo-
jamento, em quartos 
privados ou coletivos 
a preços inferiores aos 
de um hotel”. Provém 
do inglês, hostel, que 
também significa “al-
bergue”. (Na linha de 
palavras ligadas ao tu-
rismo em uso crescente 
desde 1990, também 
poderíamos ter escolhi-
do “gourmet”, “loun-
ge”, “vintage”.)

Light
Pouco se falaria em 
produtos light em 1990. 
Diz o dicionário: “Que 
tem um valor calórico 
mais baixo do que ou-
tros alimentos do mes-
mo gênero” ou “que 
tem um teor alcoólico 
mais baixo do que ou-
tras bebidas do mesmo 
gênero”. Já em sentido 
figurado e pejorativo, 
“light” corresponde a 
algo “que evita ou ig-
nora os aspectos mais 
complexos de determi-
nada questão”, ou seja, 
“é uma abordagem su-
ave, atenuada ou pouco 
profunda a determinado 
tema que geralmente não 
é tratado dessa forma”. 
Numa palavra, “leve”.

Probiótico
Na linha das preocupa-

ções com a saúde e o 
corpo, os “probióticos” 
entraram no léxico. Um 

“probiótico” trata-se en-
tão de uma “substância 
que contém organismos 
vivos favoráveis à saúde, 
quando tomado em do-
ses certas, e que integra 
sobretudo a composição 
de produtos lácteos ou 
de suplementos alimen-
tares”. Apareceu com 
a tendência de olhar os 

alimentos como medica-
mentos.

Reciclagem
É o “tratamento de resí-
duos ou matérias usadas 
de maneira a poderem 
ser reutilizados” ou ain-
da “atualização pedagó-
gica, cultural, adminis-
trativa, científica, etc.”. 
Mas nem sempre foi as-
sim. E finalmente temos 
uma palavra que não nos 

chegou pelo inglês, mas 
pelo francês “recycla-
ge”.  Palavras associa-
das: “ambiente”, “biodi-
versidade”, “créditos de 
carbono”…

Sustentabilidade
“Qualidade ou condição 
do que é sustentável”, 
mas também “modelo 
de sistema que tem con-
dições para se manter ou 
conservar”. É um termo 
muito empregado nos 
discursos políticos e em-
presariais.

Transgênico
Alvo das maiores po-
lêmicas, o “transgêni-
co” diz respeito a algo, 
na biologia, “a que foi 
acrescentado ou retirado 
um ou mais genes”. E 
também se diz “do ser, 
geralmente planta, a que 
foi alterado o código ge-
nético”.

Videoconferência
“Teleconferência que 
permite, além da trans-
missão da palavra e de 
documentos gráficos, 
a de imagens animadas 
dos participantes.”
Poderiam igualmente ter 
entrado nesta listagem de 
palavras que passamos a 
utilizar com frequência: 
airbag, apps, banda lar-
ga, botox, clicar, deck, 
LGBT, lipoaspiração, 
mp3, papamóvel, pier-
cing, podcast,  smartpho-

ne,  spoiler,  tablet, tsu-
nami, workshop, além de 
uma infinidade de pala-
vras que nasceram devi-
do às novas tecnologias e 
ainda Àquelas que ainda 
estão por nascer.

A Lexicologia é um 
ramo da linguística que 
tem por objetivo o es-
tudo científico de uma 
grande quantidade de 
palavras de um determi-
nado idioma. Para isso, 
ela procura determinar a  
origem, a forma e o sig-
nificado das palavras. O 
pesquisador e especialis-
ta da lexicologia é o lexi-
cólogo.
 É isso aí, pesso-
al. Mande sua pergunta. 
Estamos aqui prontos 
para tirar suas dúvidas 
em Língua Portuguesa. 
Os endereços para con-
tato são e-mail: clovisf-
desousa@hotmail.com; 
facebook: Clovis Ferrei-
ra de Sousa; Twitter: clo-
visferreirad
 Valeu!?

(*) Clóvis Ferreira de 
Sousa, formado em 
Letras e Pedagogia, 
é Diretor de Escola 
Estadual e Professor de 
Língua Portuguesa em 
Mongaguá.
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Há 50 anos, os Beatles lança-
vam o álbum Revolver, um 
trabalho que marca um período 
de transição da primeira fase da 
carreira do grupo com a segun-
da metade da década de 60, que 
seria pontuada por produções 
mais experimentais e ousadas.
 Revolver é o sétimo 
álbum dos Beatles. Sucedeu 
Rubber Soul, lançado em 1965, 
no qual a banda vinha colecio-
nando hits e um bom espaço na 
mídia da época. 
 Revolver tem algu-
mas peculiaridades, como por 
exemplo, três composições de 
George Harrison, que até então 
só era contemplado com uma 
faixa autoral por disco da ban-
da. Taxman, Love You To (com 
cítaras e arranjo focado na mú-
sica indiana) e I Want To Tell 
You mostram a força de Geor-
ge como compositor. Todas são 
excelentes.

 A dupla Lennon e Mc-
Cartney também produziu coi-
sas belíssimas para este álbum. 
Paul McCartney se destaca em 
Eleanor Rigby (com arranjo an-
tológico de cordas), Here The-
re And Everywhere e For No 
One, além das animadas Good 
Day Sunshine e Got To Get To 
Into My Life (esta última inspi-
rada nas canções da gravadora 
Motown dos anos 60).
 John Lennon se sobres-
sai nas igualmente geniais I´m 
Only Sleeping, She Said She 
Said, Dr. Robert e na psicodé-
lica Tomorrow Never Knows, 
inspirada no livro de Timothy 
Leary, “O Livro Tibetano da 
Morte”.
Ringo sola o vocal de Yellow 
Submarine, canção de Lennon 
e McCartney que seria tema 
de um desenho animado pro-
duzido anos mais tarde para o 
cinema. 

 No geral, Revolver 
aponta para novas direções. Há 
traços fortes de psicoldelismo 
em Dr. Robert e She Said She 
Said, além de alguns experi-
mentalismos explícitos, como 
o já citado feito por George em 
Love You To. Paul mostrou ser 
um compositor e vocalista ma-
duro nas baladas For No One 
e Here There And Everywhe-
re. O produtor George Martin 
também teve participação di-
reta nesse processo, apoiando 
e contribuindo para o êxito das 
experiências sonoras da banda 
no estúdio. 
 O disco foi um passo 
adiante dado pelo Fab Four em 
direção ao próximo álbum, o 
igualmente inovador Seargent 
Pepper´s Lonely Hearts Club 
Band, que seria lançado em 
1967. Mas essa é uma outra 
história que contaremos mais 
tarde nesse espaço.

Durante, praticamen-
te, todo o ano, somos 
convidadas para vários 
eventos. São casamentos, 
jantares, bailes, aniver-
sários... enfim... não vai 
faltar ocasião pra arrasar 
no modelito. Mas se erra-
mos na avaliação do traje 
correto para determinado 
evento, isso pode derro-
tar o que se-
ria diversão 
garant ida . 
Já imaginou 
chegar num 
lugar de 
vestido cur-
to, quando 
todas estão 
de longos ou 
vice-versa? 
 
É preciso 
muita força 
na peruca 
pra não se 
sentir um 
peixe fora 
d’água, que certamente 
você será.
 Se o convite 
for formal, impresso, o 
traje estará pedido na 
forma de BLACK-TIE, 
SOCIAL, PASSEIO 
COMPLETO, ESPOR-
TE FINO, PASSEIO ou 
TRAJE CASUAL.
 Legal, você vai 
ao “Baile da Cidade de 
Santos” e apesar de ser 
janeiro, o traje é BLA-
CK-TIE. Nem pense 

em colocar as pernas de 
fora, só se o modelito 
tiver uma fenda mara-
vilhosa, mas seu vesti-
do será longo e pode ter 
cauda, paetês e tecidos 
brilhosos. Os longos pe-
dem sapatos e sandálias 
delicadas e de salto fino.
 Mas, se seu 
evento é um jantar bene-

ficente muito chique e lá 
está escrito: SOCIAL ou 
PASSEIO COMPLETO 
(é a mesma coisa). Você 
vai arrasar num vestido 
curto, na altura dos joe-
lhos ou em um longuete 
que está super na moda. 
Esse tipo de vestido 
é o que chamamos de 
COKTAIL DRESSES, 
que apesar de ser curso, 
deve ser de um tecido 
nobre, como renda, seda 
pura, cetim de seda, cre-

pe etc. Afinal, a ocasião 
é chique, assim como 
nós!
 Aí, sua amiga 
vai fazer aniversário e 
bolou uma super festa 
num clube. Pede que 
todos usem ESPOR-
TE FINO ou PASSEIO 
(também uma coisa é a 
mesma que a outra).

OUSE!!! Pode 
ser uma panta-
lona com um 
TOP metali-
zado, vestido 
curto, calça de 
alfaiataria com 
uma camisa de 
seda, mas nun-
ca um jeans. O 
jeans, vamos 
deixar para 
quando a oca-
sião pedir um 
traje CASU-
AL, que signi-
fica descontra-
ído mas nunca 

desleixado.
 Uma regrinha é 
básica: o dia pede cores 
claras e a noite é de-
mocrática, aceita cores 
claras e escuras, mas o 
importante, mesmo, é 
que o traje, seja ele qual 
for, deve combinar com 
o estilo, a idade e o cor-
po de cada mulher. Ado-
ramos ser chiques, mas 
amamos não errar!!!
 Gostaram? Em 
15 dias tem mais...

Revolver, o divisor de 
águas dos Beatles

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão

Com 
que 
roupa?
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O Centro Esportivo Profes-
sor Ayrton Romero da Nó-
brega, o Romerão, recebe 
neste sábado (26), das 9 às 
17 horas, o Festival de Ar-
tes Marciais Brasken/Se-
mes/Unidos, envolvendo 
os alunos do Projeto Uni-
dos Esporte Educação. O 
presidente da Associação 
Unidos Karate-Do, Luis 
Antonio Alexandre Santos 
(Lula do Karate), informa 
que haverá uma compe-
tição entre os alunos do 
projeto, com a entrega de 
medalha de participação a 
todos, e a apresentação do 
Grupo de Capoeira Brasil-
-Suiça, do mestre Cabrito.

 Elaborado pela 
Associação Unidos, que 
também é responsável 
pelo seu desenvolvimento, 
o Projeto Unidos Esporte 
Eucação atende cerca de 
200 crianças e jovens, a 
partir dos seis anos de ida-
de, que recebem aulas de 
caratê e taekwondo às ter-
ças e quintas-feiras, das 9 
às 11h e das 13 às 17h, no 
Centro Esportivo Armando 
Cunha, no Jardim Casquei-
ro.
 Lula do Karate 
destaca o suporte financei-
ro que o projeto recebe da 
empresa Brasken, que está 
localizada no Polo Indus-

trial da Cidade, e ainda da 
Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer, com a 
cessão do espaço para as 
aulas. “Apesar de o proje-
to ter caráter educacional, 
pode contribuir no encami-
nhamento dos atletas que 
se destacam para as 
equipes de competi-
ção da cidade”, infor-
ma o dirigente.
 Iniciado em 
fevereiro deste ano, 
o projeto Unidos Es-
porte Educação con-
tinua com inscrições 
abertas aos interessa-
dos, que recebem um 
quimono e uma ca-

miseta alusiva ao projeto. 
“É só comparecer ao local 
durante as aulas, portando 
documento oficial e com-
provante de residência. No 
caso de menor, é necessária 
a presença dos pais ou res-
ponsáveis”, concluiu.

Moda

Serviços

Uma exceção
A apenas duas rodadas do 
término do Campeonato Bra-
sileiro, o quadro está prati-
camente definido, principal-
mente em relação ao topo da 
tabela. Salvo um milagre, o 
Palmeiras será o campeão e 
Santos e Flamengo o 2.º e 3.º 
colocados, garantindo vaga di-
reta para a Libertadores 2016. 
 O inverso entre os 
dois também pode ocorrer, 
com o clube carioca em se-
gundo e o time paulista em 
terceiro. No domingo, am-
bos se enfrentam no Rio de 
Janeiro, mas, na última ro-
dada, o Flamengo joga em 
Curitiba, contra o Atlético 
Paranaense, que luta por uma 
vaga na pré-Libertadores, e o 
Santos enfrenta o já rebaixa-
do América na Vila Belmiro. 
Portanto, nessa próxima ro-
dada a situação dos dois não 
será definida.
 O Santos, é verdade, 
ainda tem condições de ser 
campeão, a partir do rigor 
matemático. Se o Palmeiras 
perder os dois jogos e o San-
tos conquistar duas vitórias, 
o time da Vila terminará em 
primeiro, pelo critério de de-
sempates, a partir do número 
de vitórias.
 Porém, convenha-
mos: até por uma questão 
mínima de lógica, o Palmei-
ras já é, com méritos, cam-
peão brasileiro após 22 anos. 
Na parte inferior da tabela, 
a emoção é maior: ainda há 
uma vaga a definir para o 

rebaixamento. América, Fi-
gueirense e Santa Cruz já 
estão condenados, o quarto 
pode ser o Inter de Porto Ale-
gre ou o Vitória.
 O mais provável 
é que, pela primeira vez, o 
Internacional caia para a se-
gunda divisão. É difícil acre-
ditar que obtenha duas vitó-
rias nesses últimos jogos e 
que o time baiano não vença 
pelo menos um de seus com-
promissos.
 Triste, sem dúvida, 
para um clube de tanta tra-
dição como o Inter, mas não 
surpreendente. Sem planeja-
mento, com diretores ama-
dores e passionais, o resulta-
do não poderia ser outro.
 Desde o início da 
competição, teve quatro trei-
nadores, começando com o 
ídolo Falcão, desrespeitado 
e sumariamente demitido, e 
terminando agora com (des-
culpem) um tal de Lisca, cuja 
carreira em nada o credencia.
Não há dúvida de que o fra-
casso no Brasileirão passa 
por essa cultura equivocada 
de troca de treinador para 
resolver crise de resultados. 
Com certeza, esse foi o gran-
de erro da diretoria, aliado ao 
fato de que o elenco é fraco 
tecnicamente.
 Aliás, a troca de trei-
nador esse ano bateu todos 
os recordes. Nas últimas 48 
horas caíram mais dois: Ri-
cardo Gomes, do São Paulo, 
e Marcelo Oliveira, do Atlé-

tico Mineiro, que na quarta-
-feira, em pleno Mineirão, 
perdeu por 3 a 1 para o Grê-
mio, na primeira partida da 
decisão da Copa do Brasil 
2016. 
 É óbvio que tal de-
cisão foi absurda, com que 
clima o time mineiro irá para 
a decisão, em Porto Alegre, 
precisando ganhar por uma 
diferença de três gols para 
ficar com o título?
 Inegavelmente, só o 
milagre, semelhante ao que 
faria o Santos campeão, im-
pedirá o pentacampeonato 
do Grêmio.
 O outro demitido, 
Ricardo Gomes, na semana 
passada, recebeu a “garantia 
pública” de que que ficaria 
no clube em 2017, justamen-
te para trabalhar a partir de 
um grande planejamento. 

Pois bem: a palavra do pre-
sidente do São Paulo, Carlos 
Augusto de Barros,  o tal de 
“Leco”, durou apenas alguns 
dias.
 E mais: o novo trei-
nador já foi a anunciado: é o 
ex-goleiro Rogerio Ceni, que 
abandonou o futebol do ano 
passado. Sua sombra, porém, 
desde a despedida rondava o 
Morumbi. Era mais do que 
esperada a sua contratação.
Inexperiente e contestado 
por alguns, em razão de seu 
perfil, não deve ir longe. 
 Nesse contexto, vale 
destacar o Santos, que come-
çou a temporada com Dori-
val Júnior e o manteve sem 
hesitação. Com certeza, tal 
política foi decisiva para a 
campanha do time.
 Pena que seja uma 
exceção. 

ESPORTE

ANUNCIE NO 
POVO DE CUBATÃO

MUNDO ESPORTIVO   
com Marcio Calves
e-mail: marciocalves@ymail.com

Festival de Artes Marciais Brasken/
Semes/Unidos no Romerão 
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Marcia é cassada pela 3.ª vez
A prefeita Marcia Rosa (PT) 
e seu vice Donizete Tavares 
(PSD) foram cassados pela 
terceira vez, na tarde da úl-
tima terça-feira (22), pelo 
Tribunal Regional Eleitoral – 
TRE-SP, e pode ser pela quar-
ta vez na próxima terça-feira 
(29), pelo Tribunal Superior 
Eleitoral – TSE, para quando 
está pautada a ação de inves-
tigação judicial eleitoral, por 
abuso de poder econômico, 
político e de autoridade, bem 
como de uso indevido de 
meio de comunicação social, 
captação e gasto ilícito de re-
cursos financeiros na campa-
nha eleitoral de 2012.
 Nessa semana, o 
TRE-SP rejeitou o embargo 
de declaração apresentado 
pela defesa da prefeita, que 
a mantinha no cargo desde o 
dia 28 de outubro. Essa deci-
são determinou que a petista 
fosse obrigada a se afastar do 
cargo, juntamente com Doni-
zete, reassumindo o seu posto 
como prefeito interino o ve-
reador e presidente da Câma-
ra, Aguinaldo Araújo (PDT). 
 O parecer do Tribu-
nal ocorre quase um mês de-
pois da prefeita ser recondu-
zida ao comando da Cidade, 
quando o próprio órgão havia 
aceitado o recurso apresenta-
do por ela e seu vice, suspen-
dendo os efeitos do acórdão 
que havia afastado os dois da 
Administração Municipal, no 
dia 26 de outubro. 

Crime eleitoral – De acordo 
com a assessoria de imprensa 
do TRE-SP, Marcia e Doni-
zete teriam cometido crime 
eleitoral em 2012. Ambos fo-
ram condenados pelo artigo 
73 da Lei 9.504.
 Assim, são consi-
derados culpados de fazer 
campanha antes do prazo es-
tabelecido pela lei eleitoral, 

quando foram candidatos. Ao 
cumprimento desta decisão, 
prefeita e vice devem perder 
o mandato e pagar multa, 
de 5 a 100 mil Ufirs (de R$ 
15.011,50 a R$ 300.230,00).

Aguinaldo – Cubatão está 
sob o comando de Aguinal-
do Araújo desde quarta-feira 
(23), após receber recebeu a 
notificação do Tribunal assi-
nada pela juíza Suzana Pe-
reira da Silva e já ocupou o 
posto.
 Enquanto isso, a de-
fesa da prefeita afastada de 
Cubatão, Marcia Rosa, e de 
seu vice afastado, Donizete 
Tavares do Nascimento, en-
trará com recurso no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
para tentar anular a decisão 
do TRE-SP.
 Em nota, a agora 
prefeita afastada disse que 
aguarda com serenidade sua 
recondução ao cargo. Ela 
voltou a afirmar que isso se 
trata de “processo eleitoral, 
movido pela coligação derro-
tada em 2012”.

Primeiras ações – No início 
da noite desta quinta-feira, 
Aguinaldo coordenou reu-
nião com os secretários de 
Finanças, Jurídico, Procura-
doria, Gestão, Saúde, Educa-
ção, Planejamento, Cultura, 
Manutenção, além da Cai-
xa de Previdência, Cursan 
e CMT. Pelo lado do novo 
prefeito, estava o diretor se-
cretário da Câmara, Áureo 
Tupinambá.

“Peneira” do 
Santos FC tem mais 
de 800 inscritos em 
Cubatão

FUTEBOL

O Santos Futebol Clube pro-
moveu uma grande peneira 
para avaliação de crianças e 
jovens de Cubatão e Região, 
no campo do Vera Cruz FC, 
localizado ao lado da Rodo-
viária, na Vila Couto. Fo-
ram mais de 800 inscritos 
e os testes estão acontecen-
do desde quarta-feira (23), 
devendo se encerrar nesta 
sexta-feira (25), com a co-
ordenação dos ex-jogadores 
profissionais Juary, Lima, 
Nenê e Paulo Robson, que 
tiveram passagens vitorio-
sas no Santos FC.
 Essa “peneira”, uma 
parceria entre o Peixe e o 
Vera Cruz FC, deveria ter 
acontecido na semana pas-
sada, mas foi adiado devido 
às chuvas, que impossibili-

taram a realização dos tes-
tes. 
 As avaliações são 
realizadas a partir das 8 ho-
ras da manhã, no campo do 
Vera Cruz, com a participa-
ção de crianças e jovens que 
se inscreveram antecipada-
mente, com idade de 11 a 16 
anos. Os candidatos com-
parecem munidos de do-
cumento, calção, camiseta, 
chuteira, meião e caneleira. 

Programação - Quarta-fei-
ra foram avaliados os atletas 
da categoria Sub 16, nasci-
dos nos anos 2000, 2001 e 
2002. Na quinta-feira, do 
Sub 13, nascidos em 2003 
e 2004, e sexta-feira, do 
Sub 11, nascidos em 2005 e 
2006.

Fotos: Aderbau Gama

A caneta do executivo 
municipal volta mais uma vez 

para as mãos do presidente 
da Câmara, Aguinaldo Araújo, 

que reassume como prefeito 
provisório.

foto: Allan Nóbrega/PMC


